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ABSTRACT 

The supply chain in the construction industry operates with many suppliers of the most varied 

technological and managerial characteristics. Integrating this diversity is a challenge. In this sense, 

studying the supplier in the supply chain can contribute to the industry's best results. This paper aims to 

highlight the research areas and relevant work on supply chain management in the construction industry, 

focusing on suppliers. Thus, a bibliometric analysis of citations and cocitation was performed with the 

support of the CiteSpace II tool. The raw data (publications limited to the period 1990 to 2019) were 

extracted from the Web of Science (WoS). Twenty research areas were identified, of which "integration" 

and "sustainability" were the most productive areas (most of the published works). The three most recent 

and promising areas were: "supplier selection", "sustainability" and "supply chain integration". As a 

final result, we present a panoramic map of the publications on the subject analyzed and how they are 

interconnected in networks (integration of works and formation of research areas). This map, among 

others, can instruct and mark future in-depth studies on a particular area of interest or how they relate to 

each other. 
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1 INTRODUÇÃO 

A cadeia de suprimentos da construção civil (CSCC) apresenta as seguintes 

características: fragmentação, complexidade, heterogeneidade, desenvolvimento de 

projetos únicos e coexistência de múltiplas empresas (de diversos produtos e processos 

tecnológicos variados) ligadas comercialmente, com o fim de realizar um 

empreendimento (AZAMBUJA; O’BRIEN, 2009; ISATTO et al., 2015). Essa 

fragmentação, em função da incompatibilidade entre projeto e execução, gera problemas 

de eficiência, como a falta de coordenação e integração entre as variadas faces 

funcionais que a compõem (JU et al., 2017).  

Akintoye et al. (2000) ressaltam que para se operar com todo o potencial da gestão da 

CSCC faz-se necessário melhorar os elos com fornecedores, subcontratados e 

especialistas (integração interna). A cooperação entre empresas impacta no desempenho 
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da cadeia, pois possibilita a realização de ações conjuntas, além de viabilizar a transação 

de recursos (SEURING; MÜLLER, 2008). Logo, o modo como são assumidos os 

processos de integração de fornecedores é determinante para obtenção de resultados 

positivos, aumento da produtividade e redução de custos unitários (VRIJHOEF; 

KOSKELA, 2000). No entanto, poucos são os trabalhos voltados a analisar, de modo 

abrangente e sistematizado, tal como se propõe neste artigo, as possibilidades presentes 

na literatura no tocante à gestão da CSCC.  

Nesse contexto, o presente artigo tem como objetivo apontar áreas de pesquisa e 

trabalhos relevantes sobre gestão da CSCC, com foco nos fornecedores. Busca-se 

responder aos seguintes questionamentos: Quais as principais áreas de pesquisa? Onde 

estão as áreas mais ativas? Quais os artigos chave? E qual a origem e o 

desenvolvimento histórico das áreas de pesquisa? 

2 REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 Gestão da cadeia de suprimentos da construção civil  

A gestão da cadeia de suprimentos (GCS) compreende o conjunto de abordagens 

utilizadas para integrar os agentes da cadeia e minimizar custos globais do sistema, de 

modo que o produto seja produzido e distribuído nas quantidades certas, nos locais 

certos, no tempo certo e com satisfação dos níveis de serviço definidos (SIMCHI-LEVI; 

KAMINSKY; SIMCHI-LEVI, 2003). 

Embora o processo de construção seja diferente do processo de manufatura em geral, a 

GCS pode ser útil e eficaz na construção (AZAMBUJA; O’BRIEN, 2009). Vrijhoef e 

Koskela (2000), inclusive,  sugeriram quatro focos de análise da cadeia de suprimentos 

do setor: 1) interação entre as atividades do canteiro de obras e seus fornecedores 

diretos e imediatos; 2) foco numa cadeia específica que fornece suprimentos ao 

canteiro; 3) transferências das atividades do canteiro para outros lugares e estágios da 

cadeia de suprimentos e 4) gerenciamento integrado e melhorias na cadeia de 

suprimentos e no canteiro de obras. 

A prática atual da gestão da CSCC sugere o controle da cadeia (tida esta como as etapas 

pelas quais os materiais de construção procedem antes de se tornarem parte permanente 

do projeto) como um fluxo de geração de valor integrado, e não apenas como uma série 

de atividades individuais (PAPADOPOULOS et al., 2016).  

2.2 Estudos bibliométricos  

A bibliometria pode ser compreendida como a bibliografia estatística que busca 

quantificar processos de comunicação escrita (SPINAK, 1996). Trata-se de uma série de 

técnicas estatísticas que possibilitam mensurar a contribuição e o desenvolvimento do 

conhecimento científico, além de identificar padrões de autoria, publicação e utilização 

dos resultados das pesquisas (OKUBO, 2006). Neste estudo bibliométrico utilizou-se da 

análise de citações e de cocitações.   

A análise de citações consiste na contagem da frequência de citações em artigos, livros 

ou outros trabalhos científicos, sendo uma das técnicas mais aplicadas na bibliometria 

(SPINAK, 1996; RUBIN, 2012).  Parte-se do princípio de que autores citam obras que 

consideram mais relevantes (RUBIN, 2012), logo as publicações mais citadas exercem 

maior influência no mundo científico (SPINAK, 1996).  
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O estudo das cocitações considera a frequência dos pares de documentos que são 

simultaneamente citados na produção científica de uma determinada área (SPINAK, 

1996; GRÁCIO; OLIVEIRA, 2013). Quanto mais vezes dois trabalhos são 

concomitantemente citados, maior é a probabilidade de que apresentem conteúdos 

associados (SPINAK, 1996). Assim, quando dois ou mais autores ou publicações são 

citados juntos em uma terceira pesquisa há similitude de conteúdo entre os citados e 

quanto maior a frequência de cocitação mais próxima a relação entre eles.  

3 METODOLOGIA 

Para realização deste estudo foram selecionadas referências sobre a gestão da CSCC, 

com foco nos fornecedores. Utilizou-se da seguinte string de busca: “supply chain 

management” and “construction industry” or “building and supplier”. A busca foi 

realizada em 20 de março de 2019, selecionando apenas articles e reviews publicados 

no período de 1990 a 2019. Retornaram desta busca 235 publicações cujo relatório de 

citações resultou em 4.631 artigos (sem autocitações).  

Na sequência, foram importados os metadados (título, resumo, autores, palavras-chave, 

periódico, referências e número de citações) destes artigos da base Web of Science 

(WoS) - Coleção Principal (Clarivate Analytics). Optou-se pela WoS por ser a principal 

fonte de dados para o CiteSpace II e, de acordo com Chadegani et al. (2013), 

contemplar periódicos com maior fator de impacto se comparado àqueles abrangidos 

pela Scopus (Elsevier). Além disso, a análise das referências dos artigos possibilita 

ampliar o acesso à livros, relatórios e periódicos de outras bases.  

Os dados importados da WoS foram padronizados (eliminação das duplicidades) e 

processados no software bibliométrico CiteSpace II, o qual foi projetado para facilitar as 

respostas sobre estrutura e dinâmica de um domínio de conhecimento (conjunto de 

registros bibliográficos de publicações relevantes). O software desenhou as redes que se 

formaram (cada ano correspondente a uma cor, da mais escura para a mais clara), 

mostrando os rastros salientes das atividades de pesquisas relacionadas. Cada ponto 

representa um nó (citação), os quais estão conectados por links de cocitações (linhas que 

conectam os nós). As referências que apareceram com rótulos se referem a trabalhos de 

destaque, artigos seminais do campo de estudo. 

Para responder as perguntas da presente pesquisa, várias funções do CiteSpace II foram 

usadas, em especial aquelas de clusterização, de rotulagem e de exploração.   

4 ANÁLISE DE CITAÇÕES E DE COCITAÇÕES 

4.1 Principais áreas de pesquisa e respectivos artigos chave 

O CiteSpace II agrupou as 152.316 referências dos 4.631 artigos (dados de entrada) em 

20 clusters principais, os quais representam as áreas de pesquisa de maior destaque. 

Nota-se na Figura 1 que a maior área (cluster #0, em laranja, com o maior número de 

obras) é a supply integration, seguida do sustainable supply chain management (cluster 

#1), da chemical supply chain (cluster #3), e assim sucessivamente até a ISO 14001 

(cluster #22). 

Os clusters rotulados apontam o contexto em que são mais citados, sendo os termos dos 

rótulos extraídos de títulos dos artigos que citaram o trabalho. O Quadro 1 apresenta o 

cluster, número de obras, ano médio de publicação, área de pesquisa (rótulo), artigo 
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mais citado e frequência de citação dos 20 clusters gerados nesta pesquisa (#0 a #18 e 

#22). O ano médio de publicação indica se o cluster é formado por artigos mais recentes 

ou antigos. Pode-se observar que o clusters mais antigo (#3 e #17) data de 1998 e o 

mais recente (#7) corresponde ao ano de 2011. Os trabalhos mais citados representam os 

artigos chave para uma determinada área. Assim, por exemplo, a obra intitulada “The 

impact of supply chain integration on performance: A contingency and configuration 

approach” recebeu 259 citações, logo trata-se de um artigo chave para a área de supply 

integration. 

Figura 1 – Principais áreas de pesquisa 

 

Fonte: DADOS DA PESQUISA 2019 

O Quadro 2 relaciona as 20 (vinte) referências mais citadas, discriminando a frequência 

de citação, o ano de publicação e a qual cluster pertence. Destaque para as obras de 

Vachon e Klassen (2008) e de Flynn et al. (2010), com, respectivamente, 271 e 260 

citações. 
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Quadro 1 – Obras, ano médio, área de pesquisa, artigo mais citado e frequência de 

citação dos clusters gerados da pesquisa 

Fonte: DADOS DA PESQUISA 2019 
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Quadro 2 – Vinte (20) referências mais citadas, com a frequência de citação, 

referência e o respectivo cluster 

Fonte: DADOS DA PESQUISA 2019 
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4.2 Áreas mais ativas 

Para detecção das áreas de pesquisa mais ativas valeu-se da função de explosão de 

citações do CiteSpace II que é baseada no algoritmo de Kleinberg (2002). Uma 

explosão de citação relaciona uma publicação específica com um aumento de citações, 

captando uma área ativa de pesquisa, ou uma tendência emergente (CHEN, 2006). A 

Figura 2 mostra as 25 referências com explosão mais forte de citações e seus respectivos 

períodos de ocorrência. 

Figura 2 – Vinte e cinco (25) referências com maior explosão de citações entre 1990 

e 2019 

 

Fonte: DADOS DA PESQUISA 2019 
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4.3 Origem e desenvolvimento histórico das áreas de pesquisa  

Para compreender a origem, o desenvolvimento histórico e o estado atual dos clusters 

(áreas de pesquisa), foi realizada uma análise visual da linha de tempo da rede. Na visão 

da linha de tempo (timeline) gerada no CiteSpace II cada cluster é organizado em uma 

linha temporal horizontal crescente da esquerda para a direita. Na Figura 3 observa-se 

que as áreas de pesquisa com estudos mais recentes (próximos de 2019) e promissores 

(ainda em desenvolvimento) são: supplier selection (≈2018), sustainability (≈2017) e 

supply chain integration (≈2010). Áreas como reverse simulation e reserve marketing, 

por exemplo, há muito (desde ≈2004 e ≈2006, respectivamente) não apresentam volume 

de publicações, o que evidencia uma estagnação do tema.    

Figura 3 – Visão da linha do tempo dos vinte (20) clusters 

 

Fonte: DADOS DA PESQUISA 2019 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Com a assistência do software CiteSpace II foram identificadas 20 áreas de pesquisa, 

sendo a mais antiga datada de 1998 e a mais recente de 2011, o que evidencia o não 

surgimento (interações significativas) de novas áreas emergentes nos últimos 8 anos.  

Destaque para as duas áreas de maior interação (obras relacionadas entre si): 

“integração” e “sustentabilidade” da cadeia de suprimentos que totalizam 110 e 96 obras 
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e apresentam como artigos chave as publicações de Flynn et al. (2010) e de Vachon e 

Klassen (2008), respectivamente.  

Dentre as 20 referências mais citadas, 10 (9 do cluster #1 e 1 do cluster 7) estão 

associadas ao tema sustentabilidade, e 5 dizem respeito à integração (cluster 0). É 

perceptível, portanto, a atual preferência – e consequente volume de publicações – por 

temas relacionados à sustentabilidade. Analisando-se a linha do tempo essa predileção é 

confirmada, na medida em que as três áreas mais recentes e promissoras foram seleção 

de fornecedores, sustentabilidade e integração da cadeia de suprimentos. Os trabalhos 

de Fox et al. (2000), Handfield e Bechtel (2002) e Aviv (2001), todos relacionados à 

integração da cadeia, despontaram como explosões de citações, dentro do período de 

2002 a 2010.  

Dessa forma, foi obtido um mapa panorâmico das principais publicações sobre o tema 

analisado e de como elas estão interligadas em redes, integrando e formando áreas de 

pesquisa. O presente artigo, portanto, auxilia e serve, também, como estudo exploratório 

para trabalhos futuros de investigação em profundidade sobre determinada área de 

interesse ou, ainda, sobre como áreas ou publicações se ligam e/ou se relacionam.  
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